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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as 
Políticas Públicas” reuni pesquisas entorno de um debate atualizado e propositivo 
sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados e propostas 
que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo intercultural e 
suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Este estudo teve por objetivo 
comparar a velocidade e a legibilidade da 

escrita manual de disléxicos com sujeitos com 
bom desempenho acadêmico em uma tarefa de 
produção textual. Participaram 64 sujeitos de 
ambos os gêneros e com idade entre 9 anos 
e 13 anos e 1 mês, sendo 7 disléxicos (GI), 
provenientes de um Centro Especializado em 
Reabilitação no interior do estado de São Paulo, 
e 57 sujeitos com bom desempenho acadêmico 
(GII). Foi aplicada a tarefa 5 (denominada 
Escrita Livre Temática) do instrumento Detailed 
Assessment of Speed of Handwriting – DASH, 
em sua versão traduzida e adaptada para o 
Português Brasileiro, que consiste em escrever 
um texto durante 10 minutos. Para o cálculo 
da velocidade de escrita considerou-se a 
quantidade de palavras escritas por minuto 
(ppm), a quantidade de palavras legíveis 
por minuto (plpm) e também as ilegíveis por 
minuto (pipm). Os dados foram analisados 
estatisticamente pelo software SPSS, por meio 
do Teste de ANOVA (Analysis of variance), e foi 
definido um nível de significância 5%. Quando 
comparados os grupos quanto à velocidade 
de escrita, sem levar em conta a legibilidade, 
não se observou diferença estatisticamente 
significante; os grupos apresentaram a mesma 
quantidade de palavras escritas por minuto 
(ppm). No entanto, quando se compararam os 
grupos levando em consideração a legibilidade, 
foi possível observar que os disléxicos 
apresentam desempenho inferior quando 
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comparados aos sujeitos com bom desempenho acadêmico. Diante desses achados, 
pode-se concluir neste estudo que os disléxicos apresentaram desempenho inferior em 
legibilidade de escrita quando comparados aos sujeitos do GII na tarefa de produção 
textual. 
PALAVRAS-CHAVE: dislexia – aprendizagem – avaliação – escrita manual 

SPEED AND LEGIBILITY OF THE HANDWRITING OF DYSLEXICS IN A TEXTUAL 
PRODUCTION TASK

ABSTRACT: This study aimed to compare the speed and legibility of handwriting of 
dyslexic children against students presenting good academic performance in a textual 
production task. Sixty-four children of both genders, aged between 9 years and 13 
years and 1 month, seven of which were dyslexic (GI), from a Specialized Rehabilitation 
Center in the interior of the state of São Paulo and 57 students with good academic 
performance (GII) participated in this study. Task 5 (denominated Thematic Free-Writing) 
of the Detailed Assessment of Speed   of Handwriting - DASH instrument was applied, 
using the version translated and adapted to Brazilian Portuguese. This consists of 
writing a text for 10 minutes. To calculate the writing speed, we considered the number 
of written words per minute (WPM), the number of legible words per minute (LWPM) 
and also the illegible words per minute (IWPM). Data were statistically analyzed using 
the SPSS software through the ANOVA (Analysis of variance) test and a significance 
level of 5% was set. When comparing the groups regarding writing speed, irrespective 
of legibility, no statistically significant difference was observed; the groups presented 
the same number of words written per minute. However, when comparing the groups 
taking into account legibility, it was observed that the dyslexic students present a lower 
performance when compared to those students with good academic level. Given the 
present findings, it can be concluded that dyslexic children in this study had lower 
performance in legibility of writing when compared to GII subjects in the thematic free-
writing task.
KEYWORDS: dyslexia – learning – assessment – handwriting

1 |  INTRODUÇÃO

A escrita manual não é um ato motor isolado; pelo contrário, é uma habilidade 
complexa, sendo necessários o desenvolvimento e a integração contínua entre os 
processos percepto-motores e os processos cognitivos. Os processos percepto-
motores dizem respeito a coordenação motora fina e integração viso-motora, 
enquanto os processos cognitivos dizem respeito ao planejamento cognitivo, aos 
processos de memória de trabalho e aos processos linguísticos, como a codificação 
fonológica e ortográfica (SIMONS; PROBST, 2014). Nesse sentido, para que o ato 
motor ocorra de maneira adequada, é necessário que o sistema nervoso central 
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coordene e integre a função motora, para planejar, organizar e executar o movimento 
(KOLB; WHISHAW, 2002).

Quando se fala que a criança apresenta uma escrita proficiente, espera-se uma 
execução de movimentos rápidos com o mínimo de esforço consciente (TUCHA; 
TUCHA; LANGE, 2008). No entanto, quando a habilidade de escrita manual não é 
adquirida nem desenvolvida adequadamente, as crianças podem vir a apresentar 
alterações caligráficas, como por exemplo dificuldades quanto a legibilidade e 
velocidade de escrita lentificada. Denomina-se Disgrafia as alterações relacionadas 
à caligrafia, capacidade de realizar tarefas de cópia ou sequência de letras 
(CAPELLINI; SOUZA, 2008). Tais dificuldades podem comprometer negativamente o 
sucesso acadêmico e a autoestima das crianças durante o período escolar (FEDER; 
MEJNEMER, 2007).

Atualmente, as pesquisas têm verificado que diferentes tipos de patologias 
apresentam dificuldades em caligrafia (CARDOSO; CAPELLINI, 2016). É possível 
encontrar na literatura internacional estudos que se preocupam em comparar a 
escrita manual de disléxicos com uma população com desempenho acadêmico típico. 
Quando comparados com escolares típicos (SUMNER; CONNELLY; BARNETT, 
2013), disléxicos produzem menos letras/palavras por minuto, caracterizando uma 
escrita com velocidade lentificada. Cabe aqui salientar que o Departamento de 
Educação de Hong Kong (HKSAR, 2002) já incluiu a deficiência em caligrafia como 
um dos principais déficits funcionais na dislexia do desenvolvimento.

O termo Dislexia refere-se a diferenças de processamentos individuais, 
frequentemente caracterizados pelas dificuldades apresentadas no início da 
alfabetização, comprometendo a aquisição da leitura, da escrita e da ortografia. 
Também podem ocorrer falhas nos processos cognitivos, fonológicos e/ou visuais 
(REID, 2016).

Estudos sugerem que a leitura e a escrita podem estar indiretamente inter-
relacionadas (CHAN et al., 2006; TAN et al., 2005), podendo ter vínculos subjacentes 
com algumas habilidades cognitivas, como a percepção ortográfica e o planejamento 
motor. No entanto, as pesquisas com disléxicos concentraram-se mais nos problemas 
de leitura (BERNINGER et al., 2008) e associaram as dificuldades da escrita aos 
déficits fonológicos (BORELLA et al., 2011; VAN HOORN et al., 2010), negligenciando 
os problemas de caligrafia (PAGLIARINI et al., 2015).

A partir dos achados da literatura internacional (Lam et al., 2011 e Cheng-Lai et 
al., 2013), este estudo está baseado na hipótese de que o desempenho em escrita 
manual de escolares com dislexia é inferior ao desempenho de escolares com bom 
desempenho acadêmico quanto a legibilidade e velocidade da escrita.
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2 |  OBJETIVO 

Este estudo teve por objetivo comparar a velocidade e a legibilidade da escrita 
manual de disléxicos com sujeitos com bom desempenho acadêmico em uma tarefa 
de produção textual.

3 |  METODOLOGIA

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o protocolo nº 0444/2012 
da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” (FFC-UNESP). 

3.1 Caracterização dos sujeitos

Participaram da pesquisa 64 escolares de ambos os gêneros, com idade entre 
9 anos e 13 anos e 1 mês, distribuídos em grupos:

Grupo I (GI): composto por 7 escolares com diagnóstico interdisciplinar de 
dislexia do desenvolvimento, de ambos os sexos, com idade entre 9 anos e 13 anos 
e 1 mês;

Grupo II (GII): composto por 57 escolares com bom desempenho acadêmico, 
de ambos os sexos e com idade entre 9 anos e 13 anos e 1 mês, para parear com os 
disléxicos de GI, de modo que a distribuição fosse de 11% da população estudada 
no GI, ou seja, nem a mínima nem a máxima prevalência da dislexia, mas sim uma 
prevalência intermediária para esse diagnóstico.

Os escolares com dislexia do desenvolvimento foram provenientes do Centro 
Especializado em Reabilitação da Faculdade de Filosofia e Ciências da Universidade 
Estadual Paulista – CER II/FFC/UNESP-Marília-SP, os quais foram submetidos ao 
processo diagnóstico interdisciplinar (incluindo avaliação fonoaudiológica, neurológica 
e neuropsicológica) sem intervenção fonoaudiológica nem psicopedagógica. 

Os escolares com bom desempenho acadêmico foram selecionados a partir de 
um banco de dados do Laboratório de Investigação dos Desvios da Aprendizagem – 
LIDA/FFC/UNESP-Marília-SP.

Como critério de inclusão da pesquisa, os escolares do GII não deveriam ter 
anotações em prontuário escolar referentes a deficiência auditiva, visual, motora e/ou 
intelectual nem, ainda, poderiam apresentar em seu histórico qualquer intervenção 
(clínica e/ou pedagógica) com enfoque na caligrafia. 

Conforme resolução do Conselho Nacional de Saúde CNS 196/96, anteriormente 
ao início das atividades a serem realizadas, os pais ou responsáveis pelos escolares 
selecionados assinaram o termo de Consentimento Pós-Informado para autorização 
da realização do estudo; os escolares que apresentaram idade a partir de 12 anos 
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assinaram o termo de assentimento. O não cumprimento de pelo menos um desses 
critérios descritos excluía automaticamente o escolar da amostra deste estudo.

3.2 Descrição do procedimento utilizado

Para a realização deste estudo foi utilizado o instrumento denominado Detailed 
Assessment of Speed of Handwriting – DASH (BARNETT et al.), na versão traduzida e 
adaptada para o Português Brasileiro (CARDOSO, 2014; CARDOSO; HENDERSON; 
CAPELLINI, 2014).

O DASH é composto por cinco tarefas que não levam mais de 30 minutos para 
serem administradas, sendo quatro tarefas de escrita e uma delas, uma medida 
de competência perceptual-motora. Entretanto, para responder ao objetivo deste 
estudo, no presente trabalho serão apresentados somente os dados referentes à 
tarefa de escrita de livre temática, que corresponde à Tarefa 5 do procedimento 
supracitado. 

Nessa tarefa 5, denominada Escrita Livre Temática, o escolar deveria “contar 
uma história” por dez minutos; a cada dois minutos foi solicitado ao escolar escrever 
uma marca no texto, o que permitiu monitorar a frequência da produção textual em 
diversos períodos.

 A coleta de dados com os escolares foi realizada individualmente e em uma 
única sessão de 10 minutos.

3.2.1 Análise dos dados quanto a legibilidade

As pesquisadoras realizaram a leitura de cada palavra escrita pelo escolar 
uma única vez. Se a entendessem deveriam classificar como “legível”; caso não 
compreendessem, não deveriam insistir na releitura nem, ainda, deveriam “tentar” 
entender pelo contexto da frase, classificando-a como “ilegível”.

3.2.2 Cálculo da velocidade de escrita

O cálculo da velocidade de escrita foi realizado levando em consideração a 
quantidade de palavras escritas por minuto, quantidade de palavras legíveis e ilegíveis 
divididas por minuto, as quais serão apresentadas como PLPM (palavras legíveis por 
minuto) e PIPM (palavras ilegíveis por minuto). As pesquisadoras realizaram a leitura 
de cada palavra escrita pelo sujeito uma única vez; se a entendessem deveriam 
classificá-la como “legível”, caso não compreendessem deveriam classificá-la como 
“ilegível”. 

3.3 Análise dos dados 

Para atingir o objetivo deste estudo, os dados foram analisados estatisticamente 
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pelo software SPSS, versão 20, por meio do Teste de ANOVA (Analysis of variance), o 
qual consiste em um teste paramétrico que compara as médias utilizando a variância. 
O uso de um teste estatístico paramétrico é justificado pelo fato de os dados serem de 
natureza quantitativa e contínua; entretanto, foi realizada previamente uma análise 
gráfica, na qual foi verificado que os dados se aproximam de uma distribuição normal 
padrão e que possuem homocedasticidade (variância constante) dos resíduos. 

Para a análise foi definido um nível de significância de 0,05 (5%), ou seja, 
todos os intervalos de confiança construídos ao longo do trabalho foram construídos 
com 95% de confiança estatística. Os resultados com diferença estatisticamente 
significante serão marcados com asterisco.

4 |  RESULTADOS

Quando comparados os grupos quanto à velocidade de escrita, sem levar em 
conta a legibilidade, não foi observada diferença estatisticamente significante, ou 
seja, apresentaram a mesma quantidade de palavras escrita por minuto (ppm). 

 No entanto, quando comparados os grupos levando em consideração a 
legibilidade, foi possível observar que os disléxicos apresentaram desempenho 
inferior quando comparados aos sujeitos com bom desempenho acadêmico (Tabela 
1).

Grupo Média p

ppm
I 9,01

0,958
II 9,09

plpm
I 6,30

0,058
II 9,06

pipm
I 2,71

<0,001*
II 0,04

Tabela 1. Comparação do número de palavras por minutos (ppm), número de palavras legíveis 
por minuto (plpm) e número de palavras ilegíveis por minuto (pipm) dos escolares do GI e GII 

durante a realização da tarefa 5 do DASH. 

5 |  DISCUSSÃO

Em um estudo realizado por Bosga-Stork et al. (2015), os autores afirmaram que 
as crianças disléxicas podem ser identificadas mediante avaliação da legibilidade de 
escrita. Isso pôde ser evidenciado neste estudo; na tarefa de escrita espontânea, o 
desempenho dos disléxicos foi inferior quando comparado aos escolares com bom 
desempenho acadêmico, ou seja, apresentaram menor quantidade de palavras 
legíveis e maior quantidade de palavras ilegíveis no intervalo de um minuto. 
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É possível justificar a diferença entre os escolares na tarefa de escrita espontânea 
pela velocidade lentificada de disléxicos ao acessarem os códigos linguísticos, 
visto que existe relação entre essa habilidade e a caligrafia (PEVERLY; GARNER; 
VEKARIA, 2014). Essas tarefas demandam do escolar o resgate da memória da 
estrutura linguística a ser grafada e a sequência de eventos motores que devem 
ser realizados para cada letra; devido à lentidão no resgate de tais informações e à 
dificuldade no ritmo da escrita pelos escolares com dislexia, tanto a velocidade como 
a legibilidade da escrita podem se apresentar alterada (PAGLIARINI et al., 2015).

A alteração na legibilidade na escrita de escolares disléxicos pode ser justificada 
pelo fato de esses escolares apresentarem problemas com o desenvolvimento na 
integração visomotora e dificuldades atencionais durante o momento da escrita dos 
detalhes das letras, conforme proposto por McBRIDE-CHANG; CHUNG; TONG 
(2011).

Os resultados deste estudo confirmaram parcialmente a sua hipótese, uma 
vez que o desempenho em escrita manual de escolares com dislexia é inferior ao 
desempenho de escolares com bom desempenho acadêmico apenas quanto à 
legibilidade da escrita.

6 |  CONCLUSÃO

Diante dos resultados deste estudo, foi possível concluir que a velocidade 
de escrita dos disléxicos não diferiu quando comparados com sujeitos com bom 
desempenho acadêmico; entretanto, faz-se necessário investigar se a velocidade se 
mantém constante ou se os grupos se comportam de modo diferente durante todo 
o tempo do teste. Todavia, quanto à legibilidade de escrita, foi possível concluir que 
os disléxicos apresentaram desempenho inferior quando comparados aos escolares 
com bom desempenho acadêmico, ou seja, os escolares com dislexia deste estudo 
apresentaram alteração na legibilidade da escrita caligráfica. 

Os resultados deste estudo apontam para a necessidade de continuar a 
investigação da escrita manual de escolares com dislexia, uma vez que medidas 
referentes a legibilidade e velocidade da escrita manual podem auxiliar no diagnóstico 
e diagnóstico diferencial fonoaudiológico da disgrafia.

Além disso, a melhor definição diagnóstica pode promover direcionamento 
terapêutico e educacional para que os profissionais da área da saúde e da educação 
que atuam com esses escolares possam desenvolver intervenções pontuais com as 
alterações caligráficas envolvendo habilidades perceptivo-viso-motoras, habilidades 
atencionais, habilidades de memória e de acesso aos códigos linguísticos que 
podem favorecer o desenvolvimento de uma melhor qualidade da escrita caligráfica 
para escolares com dislexia.
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